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			Prólogo

			 

			Jacob King ficou a olhar para a carta. O papel tremia na sua mão. Era obsceno que uma folha de papel conseguisse provocar nele tanto medo e tanta fúria. Deixou a carta e olhou para o chefe de segurança, Cameron MacPherson. 

			– Quantas como esta lhe enviaram? – perguntou Jacob a Cameron.

			– Uma dúzia, cada uma mais agressiva do que a anterior. Esta em particular diz-nos respeito porque parece que o perseguidor esteve em sua casa e conhece todas as suas rotinas diárias.

			«Demente», pensou Jacob, com nojo. Não queria que se usasse uma palavra como aquela relacionada com a sua linda filha mais nova, a sua bebé, a sua Chelsea. 

			Com vinte e dois anos, Chelsea não gostaria que lhe chamasse «bebé», mas Jacob nunca se sentira tão protector com a sua filha como naquele momento.

			– Ela está a salvo?

			– Sim – replicou Cameron, depois de hesitar durante uma fracção de segundo.

			– Mas?

			– O seu ritmo de vida é um pouco complicado. Tem uma vida demasiado pública. Temos de a esconder um pouco até chegarmos ao fundo deste assunto – indicou Cameron. – Uma das empregadas da casa de Kingsway disse-me que um homem se aproximou dela e lhe ofereceu cem dólares pela escova de dentes ou pelo pente de Chelsea.

			– Achas que tem a ver com as cartas? – perguntou Jacob, sentindo um calafrio. 

			– Ainda não sabemos – admitiu Cameron. – Estive a ocupar-me da segurança pessoalmente desde a chegada da sexta carta, mas espero poder encontrar outra pessoa para se ocupar do assunto.

			– Porquê?

			– A ligação familiar faz com que seja embaraçoso.

			O irmão de Cameron, Clint, estava casado com a irmã de Chelsea, a filha mais velha de Jacob, Brandy. Sem dúvida, Chelsea estava de alguma forma a transformar aquilo numa situação difícil para Cameron, pensou Jacob.

			– É uma maneira diplomática de dizer que a minha filha está a ser teimosa, rebelde e que não ouve as tuas sugestões, Cameron?

			– O homem que tenho em mente trabalhava… hum… para o governo. É brilhante, duro e está muito bem treinado – afirmou Cameron, sem responder. 

			– Dar-se-á muito bem com a minha filha – comentou Jacob, secamente.

			Há só alguns segundos, Jacob tinha estado a vangloriar-se dos seus sucessos como Cupido e tinha estado a pensar no seu último esforço. Tinha oitenta e três anos e estava a morrer. O seu único desejo era ver as três filhas que tivera na última parte da sua vida felizes. Tinha gostado tanto de intervir nas vidas de Jessica e Bradgwen que ia sentir saudades dessa actividade quando finalmente conseguisse casar Chelsea. Mas encontrar um bom namorado para a sua filha mais nova estava a ser uma tarefa mais difícil do que tinha calculado. Embora Chelsea possuísse uma beleza deliciosa, capaz de parar uma conversa ao vê-la chegar, escolhera viver uma vida que quase não requeria que se envolvesse. Para ela, tudo parecia tratar-se só do aspecto, de roupa e de festas. 

			Como é que Jacob conseguiria encontrar um homem para ela, alguém que soubesse ver além da sua dedicação ao superficial e chegar à beleza da sua alma, quando ela própria se recusava a ver essa beleza? De repente, pareceu-lhe dolorosamente banal ter desejado encontrar um amor para a sua filha antes de morrer. Naquele momento, só lhe parecia importante mantê-la a salvo.

			Talvez fosse surpreendente que Chelsea não tivesse sido perseguida antes, quando qualquer pessoa podia ler nos jornais da manhã o que tomara ao pequeno-almoço ou que tipo de sapatos comprara.

			As pessoas estavam demasiado fascinadas com ela e com o seu estilo de vida.

			– Pergunto-me se será Sarah... – murmurou Jacob e, imediatamente, arrependeu-se. – Não, não.

			É claro que não podia ser Sarah, disse Jacob para si. Mas, o que sabia de Sarah Jane McKenzie? Teria apostado a sua vida em como a sua doce secretária não era capaz de roubar ninguém. Mas ela desaparecera antes de poder fazer a pergunta que o queimava por dentro: «Porquê?».

			Sarah teria invejado Chelsea, que fora tão amável com ela?

			– Não é Sarah – declarou Cameron.

			Jacob levantou o olhar, surpreendido com o tom irritável. Ai, sim, Sarah tinha partido outro coração para além do dele, ao trair a sua confiança. O coração de Cameron.

			– Queremos levar Chelsea para longe, para algum sítio onde ninguém a procure – disse Cameron.

			Jack assentiu. Graças a Jessica e a Garner, redescobrira o seu santuário e retomara a relação com velhos membros da família. Antes do seu casamento, passara cinquenta anos longe das montanhas da Virgínia, onde fora criado. Tinha a certeza de que ninguém procuraria a sua filha lá. 

			Chelsea, naturalmente, não gostaria nada da ideia.

			– Entre – convidou Jacob, quando ouviu que alguém batia à porta.

			Um homem entrou no escritório de Jacob. O seu porte emanava um poder muito especial. Tinha o cabelo preto e uns olhos cor de jade que percorreram a divisão com o olhar antes de pousarem em Jacob. Parecia ter sido muito atraente antes de metade do seu rosto ficar marcado pelas cicatrizes.

			– Rand. Randall Peabody, Jacob King – apresentou-os Cameron.

			Rand atravessou a divisão com um andar cheio de graça, felino. Quando lhe apertou a mão, Jacob percebeu que era dura como o aço.

			– Rand é o homem a quem pedi para considerar encarregar-se de Chelsea. Até chegarmos ao fundo deste assunto. Rand, já que vieste, presumo que…

			Rand olhou para Cameron e assentiu.

			Jacob observou Rand e sentiu um grande alívio. Se havia alguém no mundo capaz de manter a sua filha a salvo era aquele homem. Rand irradiava uma vontade de aço, uma força terrível, confiança na sua habilidade para controlar coisas de que outros homens fugiriam. Como Chelsea.

			Pela primeira vez desde que vira aquela carta suja e mal escrita que prometia um destino horrível para a sua filha, Jacob relaxou. 

			– Obrigado – disse Jacob, com suavidade.

			Chelsea estaria a salvo, pensou Jacob. Observou Rand e, sem querer, esboçou um sorriso.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Rand Peabody pensou que estava no inferno. Afinal de contas, ele era um homem que sabia algumas coisas sobre o inferno. Ou, pelo menos, era o que pensava. Manteve uma mão firme sobre o volante do seu carro e, com a outra, tocou nas cicatrizes que percorriam a sua face esquerda. 

			Oh, sim! Pensara saber o que era o inferno. Até àquele momento. Porque naquele momento estava sentado num carro luxuoso com o que lhe parecia ser a mulher mais bonita do mundo.

			O seu cabelo tinha um tom loiro que Rand nunca tinha visto antes e caía-lhe em cascata sobre uns ombros esbeltos. Tinha a certeza de que tanto a cor do seu cabelo como a da sua pele eram naturais.

			Dizer que os seus olhos eram cor de avelã não fazia justiça àquela combinação incrível de cores salpicadas de tons dourados, verdes e castanhos. A sua estrutura corporal seria a inveja de qualquer artista, uma sinfonia perfeita de linhas, maçãs do rosto deliciosas, nariz delicado, queixo forte, lábios carnudos e vermelhos. Só a sua postura velava a sofisticação do resto da sua imagem. Os seus ombros, um pouco levantados, denunciavam a sua juventude e vulnerabilidade e os seus braços cruzados sobre o peito mostravam o seu desejo de se proteger.

			Vestia o uniforme das jovens da sua idade: calças de ganga descaídas, um cinto largo e uma blusa de alças branca e curta. Além disso, tinha um conjunto abundante de fios de ouro à volta do pescoço, alguns dos quais lhe caíam para os seios. O seu cheiro era delicado e ligeiramente doce. O cheiro sugeria um certo tipo de flexibilidade feminina que chocava com a sua expressão arrogante, rebelde e zangada.

			É claro, tinha visto fotografias de Chelsea King. Era impossível não as ter visto. O rosto da mais jovem das princesas de Jacob King enchia as revistas. O público tinha um desejo insaciável por conhecer todos os detalhes sobre ela: os seus penteados, os seus animais de estimação, as suas excentricidades, os seus amigos. Até as suas visitas ocasionais a uma frutaria eram tratadas como dignas de aparecer na imprensa, como se ela fosse tão importante e interessante como as conversações de paz no Médio Oriente ou as curas para o cancro.

			Provavelmente, Chelsea aparecia muito mais na imprensa do que o presidente. E, sentado ao seu lado naquele momento, Rand compreendeu porquê. As fotografias não lhe faziam justiça. A sua beleza e o seu carisma eram impressionantes.

			O que deixava Rand numa espécie de inferno. Jurara protegê-la e, ao ver-se surpreendido pelo seu magnetismo incrível, sentiu-se furioso consigo próprio. Por sorte, ele sabia que era um homem disciplinado. E também por sorte, embora o incomodasse, aquela bonita mulher não parecia ter reparado nele. Para ela, era como se um robô conduzisse o carro, alguém tão distante do seu mundo que era invisível. Teria sentido o mesmo se o tivesse conhecido antes de uma explosão lhe queimar metade da cara?

			Chelsea tinha acabado uma chamada quando o seu telemóvel tocou outra vez. O toque de chamada era discordante, algo que Rand reconheceu como hip-hop, um ritmo que ele odiava.

			Rand preparou-se para o que se seguiria àquele som. Imediatamente, ela atendeu, num tom rouco, cheio da angústia e com o dramatismo que as jovens da sua idade pareciam sentir por tudo.

			– Oh, meu Deus, Lindsay, o meu pai ficou louco!

			«Não vais acreditar no que se passou», adivinhou Rand, com cinismo.

			– Não vais acreditar no que se passou…

			E depois o resto da história. O plano do seu pai, como ela se recusara e como Jacob King tinha tirado o seu ás da manga: tinha-lhe tirado os cartões de crédito e o carro.

			«Consegues acreditar?», adivinhou Rand em silêncio.

			– Consegues acreditar? Fizeram-me prisioneira!

			Rand sabia algumas coisas sobre ser feito prisioneiro. Fora parte da sua visita pessoal ao inferno. Mas não fazia sentido tentar educar Chelsea nem envolver-se com ela em nenhum sentido.

			A ideia que Chelsea tinha de ser prisioneira era que a vida era injusta. Estava a ser levada para os limites da Terra contra a sua vontade. Ia perder a festa de apresentação do filme de Barry, para a qual já tinha escolhido um vestido espectacular.

			Rand não sabia quem era Barry ou Lindsay, embora tivesse a certeza de que descobriria se lesse o grosso ficheiro que lhe tinham entregado sobre Chelsea.

			Rand já tinha ouvido a ladainha de queixas de Chelsea pelo menos meia dúzia de vezes, portanto concentrou-se na estrada. Então, sentiu uma pequena mudança no tom de voz dela.

			– Virgínia – sussurrou Chelsea.

			Rand reparou que ela olhava para ele de esguelha. A única coisa que pedira a Chelsea fora que não contasse a ninguém para onde iam. Era uma precaução momentânea, dissera-lhe. Devia ter sabido que as precauções não interessavam a Chelsea. Ela não conhecia a história completa. 

			Rand não estivera de acordo com a decisão de Jacob. Era uma adulta, recordara a Jacob, e tinha-lhe aconselhado que deixasse que ela visse as cartas. O seu conteúdo seria capaz de fazer com que a menina Chelsea King soubesse o que era o medo. Mas Jacob recusara-se. Era um homem cheio de boas intenções, mas demasiado protector e não queria assustá-la, embora fosse justificado. E não tinha dado a sua permissão para lhe falar das cartas ameaçadoras. 

			Rand tomou uma decisão. Depois de quarenta minutos no carro com ela, estava farto das suas queixas. Chelsea não sabia que no mundo havia pessoas com problemas a sério? Sem sequer olhar para ela, agarrou no telemóvel dela, abriu a janela e atirou o aparelho para a auto-estrada. 

			Houve um momento de silêncio. Pela primeira vez desde que lha tinham apresentado, obteve toda a atenção da menina King.

			– Não pode fazer isso!

			Rand não disse nada, pois era mais do que óbvio que já o tinha feito.

			– Oh, meu Deus! – exclamou ela, com os olhos brilhantes de fúria. – Não podes fazer isso!

			Rand encolheu os ombros, concentrado na estrada, mas percebendo ao mesmo tempo que ela abria e cerrava os punhos com impotência. Seria possível que a pequena princesa quisesse bater-lhe?

			O simples pensamento pareceu-lhe divertido. Tentou recordar a última vez que tinha encontrado alguma coisa realmente divertida e pensou que não era muito bom sinal que não recordasse nada. 

			– Vou fazer com que te despeçam – informou ela, num tom frio como o gelo.

			Rand obrigou-se a não reagir, embora estivesse a divertir-se demasiado.

			– Imediatamente – acrescentou Chelsea, ao ver que não recebia resposta.

			– Será difícil fazê-lo sem telemóvel – disse ele. – Pelo menos, imediatamente.

			Chelsea olhou para ele com desconfiança, como se tivesse detectado que ele estava a divertir-se. Rand tentou concentrar-se na estrada.

			– Não sei quem pensas que és, mas não podes comportar-te dessa maneira comigo – ameaçou-o, com a voz a tremer de fúria.

			– Rand Peabody – apresentou-se ele.

			Tinham-nos apresentado, mas ela tinha estado tão ocupada a fiscalizar a carga das suas malas na parte traseira do carro que não dera nenhuma atenção. Rand estendeu-lhe uma mão.

			Chelsea olhou para ele e olhou para a mão, depois abanou o cabelo comprido.

			– Não posso acreditar que isto esteja a acontecer-me – queixou-se ela.

			Não lhe apertou a mão e, de alguma forma subtil, Rand sentiu-se agradecido por isso.

			– O telemóvel – informou ela, – continha números secretos. Tenho os números de telefone de algumas das pessoas mais famosas do mundo – indicou ela e começou a enumerar os nomes das pessoas que costumavam aparecer nas páginas de celebridades das revistas. – Lindsay. Barry. Ashley. Paris. Orlando.

			– Pensei que os dois últimos fossem lugares, não pessoas.

			– Isso mostra a tua cultura! Essas pessoas são importantes!

			– Prémios Nobel, de certeza – replicou ele, num tom subtil de sarcasmo.

			Chelsea suspirou com força e falou no tom com que uma princesa falaria com um plebeu.

			– Se esse telefone cair nas mãos erradas, haverá muitas pessoas muito, muito zangadas comigo. Podias ser denunciado.

			Rand sentiu vontade de se rir novamente e tentou conter-se.

			– Hum... – conseguiu dizer ele.

			– Preciso do telefone.

			Rand sabia do que os seres humanos precisavam. Comida, água, protecção. O resto era superficial.

			– Não tem de se preocupar com o telefone. Não vai cair nas mãos de ninguém. Um camião passou por cima dele.

			– Um camião atropelou o meu telemóvel? – perguntou ela, com indignação. Rand assentiu. – Tens a certeza? – ele assentiu outra vez. – Oh! O que vou fazer sem os meus números de telefone quando estiver no meio do nada?

			– Ioga? – sugeriu Rand.

			– Estás a insinuar alguma coisa? – replicou ela, olhando para ele.

			Que estava demasiado envolvida no mundo da frivolidade? Que não seria mau se passasse dias sem um telemóvel colado à orelha? Que não fazia ideia de como era o mundo real e que podia ser hora de aprender? Não lhe dizia respeito, pensou Rand.

			– Não, senhora.

			– Não me chames «senhora». Faz-me sentir velha.

			– Sim, senhora – respondeu ele.

			– Porque o fizeste? Porque atiraste o meu telefone pela janela?

			– Controlo mal os meus impulsos.

			– Vou fazer com que te despeçam. Assim que puder.

			– Está bem.

			– Não te importas? – inquiriu ela, decepcionada.

			– Deus sabe que não.

			– Portanto, não querias este trabalho? – perguntou Chelsea depois de uma pausa, olhando para ele, sem conseguir acreditar que havia alguém no mundo que não queria estar ao seu lado.

			– Não especialmente – indicou ele, pensando que fazer de ama de jovens ricas e malcriadas não era o tipo de missão para um homem que tinha vivido quase toda a sua vida como um guerreiro.

			– E vais fazer-me pagar por isso?

			– Não, se fizer com que me despeçam – replicou Rand. 

			Infelizmente, sabia que ela tinha muito poucas possibilidades de o conseguir.

			Porque ele sabia uma coisa que ela desconhecia. Sabia que tinha estado a receber cartas ameaçadoras. Muitas. Protegida no seu pequeno mundo de festas e de vestidos de marca, ela não as vira. O seu pai não a obrigara a ir para casa da sua tia na Virgínia por capricho. E não a impedia de contar aos seus amigos qual era o seu destino para a atormentar. Chelsea King ia para lá para estar a salvo. Quem quer que estivesse a escrever aquelas cartas sabia demasiado sobre a mais nova das herdeiras do império da Auto Kingdom. 

			Mas ninguém parecia saber que Jacob tinha família na Virgínia. O casamento da sua segunda filha fora lá, há pouco tempo, mas mantivera-se à margem da imprensa. A quinta de Hetta King, segundo Jacob, estava suficientemente escondida para que ninguém que não conhecesse a zona conseguisse encontrá-la sem instruções específicas. E a vila era tão pequena que, se um estranho aparecesse por lá a fazer perguntas, Hetta descobriria.

			Para Rand, não era uma situação ideal. Mas não havia muitas coisas que lhe parecessem perfeitas. Seria muito difícil conseguir esconder-se sem que reconhecessem Chelsea King.

			Na última carta tornava-se evidente que o perseguidor tinha estado em casa de Chelsea sem que ela percebesse e sem activar o alarme do sistema de segurança sofisticado. Seria alguém do seu círculo social? Se fosse assim, poderia estar a salvo na Virgínia. Ninguém do seu círculo de amigos conhecia a existência de Hetta. Até Chelsea demorara a recordar a velha senhora quando o seu pai a informara que iam levá-la para casa da tia Hetta.

			O mais provável era que Rand tivesse tido de a privar do telemóvel em algum momento, para controlar com quem falava e quando, pelo menos, até saberem em quem podia confiar.

			– Eu não gosto de ti – replicou ela, num tom caprichoso. – Nem um pouco – acrescentou, ao ver que ele não respondia.

			Rand continuou sem dizer nada. Manteve o rosto ininterpretável. Mas a verdade era que, pela sexta vez em poucos minutos, Rand Peabody teve vontade de se rir. E já não o fazia há tanto tempo que tinha começado a pensar que a gargalhada tinha congelado dentro dele.

			Chelsea King quis gritar. Ninguém a tinha preparado para Randall J. Peabody. Na verdade, nada na sua existência a tinha preparado para Randall J. Peabody! O nome fizera-a pensar algo errado, que o seu novo guarda-costas seria como o anterior, velho e paternal. Não esperara encontrar um homem com tanto poder e tanta força e tão pouco interessado na sua posição social e nos seus desejos.

			Isso para não falar sobre o seu aspecto.

			O homem era imensamente atraente, de um modo diferente das pessoas com que costumava dar-se, as pessoas bonitas que os paparazzi perseguiam de festa em festa. Rand Peabody era atraente de forma extraordinária, do modo mais real que ela conseguia imaginar. Não tinha os dentes branqueados e o seu bronzeado era natural. Até as cicatrizes que lhe percorriam o lado esquerdo da cara davam um toque especial à sua beleza. Irradiava segurança no seu próprio poder e, por alguma razão, aquela forma tão pura de confiança fizera com que ela se sentisse jovem e tola.

			Tinha o cabelo preto e curto. Os seus traços faciais eram duros e limpos. Estavam cheios de uma força implacável, tal como a forma do seu queixo e da sua boca.

			Era um homem grande e o seu corpo, sob um fato caro azul-marinho, parecia ter uma musculatura perfeita. Que também não era o tipo de musculatura que provinha de um ginásio. Embora Rand parecesse ter cerca de trinta anos e, portanto, não fosse muito mais velho do que ela, os seus olhos verdes irradiavam um olhar que a fazia tremer. Aquele homem tinha visto coisas que não pertenciam ao seu mundo, pensou.

			Desde que ele dera um passo à frente, entre o grupo de homens que acompanhava o seu pai no seu escritório, Chelsea estivera a esforçar-se para que Randall J. Peabody não percebesse como estava interessada nele e na sua intensa masculinidade.

			Como se o seu mundo não estivesse já de pernas para o ar!, disse Chelsea para si. Como é que a sua vida podia ter mudado tanto? Como é que as coisas podiam estragar-se tão depressa, sem nenhum aviso?

			Estivera a falar com Jennifer ao telefone, a conversar sobre os vestidos oferecidos por vários estilistas e, no momento seguinte, encontrara-se no escritório do seu pai. Ao princípio, o seu pai comportara-se com doçura… o pai que ela sempre conhecera. Mas pedira-lhe algo incrível! Que fosse ajudar uma velha tia que ela só tinha visto uma vez, numa quinta em Farewell, na Virgínia. 

			Chelsea estava bastante certa de que não gostava de quintas. Tinha a certeza de que não gostava de novidades. Tinham-lhe diagnosticado dislexia quando estava no sétimo ano. Tinham demorado muito a diagnosticar o problema porque ela usara o seu comportamento rebelde como escudo. Era melhor parecer zangada, arrogante ou difícil do que estúpida! Depois do diagnóstico, com todo o dinheiro do seu pai e a ajuda que recebera, aprender não fora muito mais fácil. Ainda odiava ver-se presa em situações em que poderia parecer um pouco lenta a reagir, quer dizer, estúpida. E uma quinta, sem dúvida, era uma situação pouco familiar. Não sabia o que se esperava dela. E preferia não ter de descobrir. Dissera ao seu pai que tinha compromissos. Que o seu calendário para os próximos seis meses estava cheio, cheio, cheio.

			– Pai – dissera-lhe ela, com toda a sua doçura, – se a tia Betty…

			– Hetta – corrigira ele, com uma rigidez perturbadora.

			– Se precisa de ajuda na quinta, de certeza que podemos contratar alguém – continuara ela e, ao ver o olhar de desaprovação do seu pai, acrescentara: – Eu poderia encontrar alguém.

			Então, o seu pai tinha-se transformado num completo estranho.

			Sem dizer mais nada, cancelara os seus cartões de crédito e tirara-lhe as chaves do carro. Tinham-na levado depois para um carro, com aquele homem tão intimidante, aquele Rand, sem quase lhe darem tempo para fazer as malas.

			Não gostava nada de Rand Peabody. Muito bem, era muito atraente, mas também tinha algo que emanava frieza e era desagradavelmente dominante, mesmo antes de lhe ter arrancado o telemóvel daquele modo tão bárbaro e de o ter atirado pela janela.

			Chelsea olhou para ele com dissimulação. Rand não tinha uma expressão nada lisonjeira. Embora fosse sensual, sobretudo do seu lado bom. O seu outro lado tinha uma colecção de cicatrizes que deixavam adivinhar uma vida perigosa, cheia de lugares e escolhas perigosos. Porque é que o seu pai a deixara com um homem que estava familiarizado com o tipo de vida de que sempre a protegera?

			– Veremos – murmurou ela.

			Quando o seu pai descobrisse o que fizera ao telemóvel, despedi-lo-ia. O seu pai não ia consentir que alguém atirasse a sua propriedade privada pela janela!

			Ou sim? Chelsea teve a sensação incómoda de que não conhecia bem o seu pai. Vira-o tão obcecado e implacável quando a obrigara a visitar a sua tia em… Farewell, na Virgínia.

			A sua irmã tinha-se casado lá há menos de um mês e, embora ainda estivesse na Europa de lua-de-mel, Jessie tencionava um dia viver em Farewell. Um sítio sem Starbucks!

			Chelsea alegrava-se por a sua irmã ser feliz. Nunca vira Jessie tão apaixonada. Mas os casamentos das suas duas irmãs e a traição da sua amiga Sarah tinham-se sucedido com uma rapidez vertiginosa e inesperada. Para cúmulo, o seu pai parecia ter perdido o seu vigor habitual, o que o fazia sentir-se ainda mais instável. Aqueles acontecimentos tinham feito com que ela se sentisse emocionada, com vontade de se agarrar ao mundo que conhecia e ao amor das suas irmãs e do seu pai.

			A verdade era que, depois do casamento de Jessie, Chelsea saíra a correr de Farewell. O lugar parecera-lhe… ensonado. Catatónico. 

			Chelsea gostava de velocidade, de festas, de sentir os disparos dos flashes, um mundo onde era admirada e ninguém queria saber se era inteligente ou não. A última coisa que desejava era parar para pensar nos eventos das últimas semanas e no que tinham significado para ela. Não queria sentir o medo que tentava apoderar-se dela nas situações inesperadas. Medo porque a vida que vivia ia mudar, por não saber em quem podia confiar. E porque, quando vira a sua irmã Brandy com o seu marido Clint e Jessie com Garner, tinha tido uma sensação insuportável de solidão, de vazio.

			Olhou novamente para o homem que tinha ao seu lado. O seu rosto parecia de pedra. Não se importava com ela, com o seu telemóvel ou com os vaivéns inesperados da sua vida. Até a considerava uma missão indesejável.

			A maioria das pessoas adoraria ter a oportunidade de estar com ela, de conhecer um pouco do seu mundo, pensou Chelsea. No ano anterior, combinara passar um dia inteiro com alguém que tinha ganhado um concurso. Passar um dia com Chelsea King fora o seu prémio, o seu maior sonho tornado realidade. Pensou em contar a Randall Peabody mas, depois de lhe dar outra olhadela, decidiu que seria uma perda de tempo.

			Ele nem sequer olhara para ela e Chelsea perguntou-se o que teria de fazer para o afectar, perguntou-se como reagiria se mudasse de táctica.

			Tirou a conclusão de que Randall não se deixaria enganar e ela podia fazer uma figura ridícula. Ela dava-se com actores jovens e atraentes de Hollywood. Saíra com eles e fora às suas festas. Fora desejada por jovens ricos e bonitos. Enviara pequenos e-mails e fotografias a um príncipe durante uns meses memoráveis no ano anterior. Embora não fosse modelo nem actriz, a imprensa referira-se a ela como «a mulher mais especial» muitas vezes. Mesmo assim, ao olhar para o perfil sério de Randall Peabody, percebeu que ele estava fora do seu alcance. Era melhor não brincar com ele.

			Seria, literalmente, brincar com o fogo.

			Chelsea cruzou os braços sobre o peito e olhou pela janela, decidida a desviar o olhar. Ia ser uma viagem longa e aborrecida. E ela não se dava bem com o aborrecimento. Talvez se livrasse dele quando parassem para descansar. Pensou naquela ideia durante alguns minutos, mas percebeu que era perigoso. Randall não era o tipo de homem que pudesse ser distraído pelas suas demonstrações infantis de rebeldia. Se queria fugir, tinha de ter sucesso na sua tentativa, disse para si. Para isso, precisaria de um bom plano.

			Embora fazer planos não fosse o seu forte.

			De repente, sem esperar, Chelsea relaxou e começou a sentir que gostava do cheiro do seu acompanhante, apesar dos seus esforços para que não fosse assim. Era um cheiro masculino e real, que a fazia lembrar-se dos momentos que tinha vivido na Suíça com o seu pai, há muito tempo, rodeados de um ar de montanha puro e fresco. Então, pesaram-lhe os olhos e adormeceu.

			 

			 

			Chelsea acordou quando o carro parou. Durante um momento, sentiu-se sonolenta e desorientada. Depois, percebeu que não acordara. Estava no meio de um pesadelo. Tinha a face apoiada na janela e do outro lado do vidro havia um monstro asqueroso.

			Olhou, atónita, para a cabeça enorme do monstro, com orelhas de monstro, olhos esbugalhados e focinho comprido e rosado. Tentou compreender, sem conseguir. Então, o monstro resmungou e esfregou-se pelo vidro, deixando um caminho de baba. 

			Chelsea gritou. Quando o monstro se colou novamente à janela, como se quisesse vê-la melhor, como se fosse partir o vidro que os separava, ela deixou-se guiar pelo seu instinto. Saltou por cima da alavanca de mudanças, directa ao colo de Randall Peabody.

			Ele pôs-lhe um dedo sobre os lábios e Chelsea perdeu-se na escuridão e na calma dos seus olhos verdes. Lá, viu força e nenhum medo. Disse-lhe alguma coisa, numa língua estrangeira, com palavras musicais e fortalecedoras. O medo desapareceu e ela ficou hipnotizada, atónita pelo facto de se sentir segura, apesar de o monstro se esfregar contra a janela novamente.

			Chelsea escondeu a cabeça no peito de Rand. Sentiu como o peito dele subia e descia e o batimento do seu coração era forte e estável. Rand acariciou-lhe o cabelo e tudo o resto desapareceu, excepto ele. Sentiu-se como se nunca mais tivesse de recear os monstros.

			Então, Rand afastou a mão do seu cabelo e abriu a porta do carro. Segurou-a pela cintura e tirou-a do seu colo sem mais cerimónias. Ele saiu do carro e olhou para trás, para a ver.

			– É só um porco – disse Rand e fechou a porta, deixando-a lá dentro.

			Só um porco? Chelsea observou como Rand dava a volta ao carro e enfrentava o monstro. A besta feia tinha uma coleira de pontas afiadas no pescoço, como se fosse uma espécie de animal de estimação. Rand deu uma palmadinha na cabeça do porco. Viu como uma velha senhora que lhe era familiar saía de uma pequena casinha branca. A senhora juntou-se a Rand e ao porco.

			Rand Peabody olhou para Chelsea e fez-lhe um gesto para que saísse do carro. E desatou a rir-se quando ela cruzou os braços e abanou a cabeça. A sua gargalhada mudou tudo, transformou-o em alguém mais jovem, mais encantador e amistoso… muito mais perigoso do que fora antes. 

			Chelsea recordou-se, com amargura, que estava a rir-se dela e que não era a primeira vez. Recordou-se que a afastara depressa do seu colo

			O porco cheirou a mão de Rand, procurando mais afecto, e Rand, que não lhe mostrara afecto a ela, acariciou a cabeça da horrível besta. O porco aninhou-se contra ele e gemeu com um som quase humano de satisfação.

			Chelsea King, olhando para aquele homem tão atraente, tentou recordar se alguma vez se sentira mais ofendida na sua vida. O senhor Peabody parecia gostar mais de tocar num porco do que nela!
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